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SARNEY CONDICIONA CANDIDATURA 
Ex-presidente diz que aceitaria concorrer "sem injunções da vez anterior" 

O ex-presidente José Sarney 
não escondeu ontem em Paris sua 
satisfação pelo resultado da pes
quisa do Ibope que o colocou em. 
segundo lugar na preferência do 
eleitorado para a sucessão presi
dencial. O atual senador pelo 
Amapá ficou com 17% das inten
ções, enquanto Lula, o primeiro 
colocado, foi indicado por 20% 
dos entrevistados. Mesmo não 
descartando completamente uma 
eventual candidatura, Sarney 
considerou pouco provável a hi
pótese. 

Sarney afirmou não querer 
precipitar a sucessão presidencial, 
mas disse só poderia aceitar uma 
provável candidatura se pudesse 
reunir condições políticas sem as 

mesmas injun
ções da vez ante
rior em que assu
miu a Presidên
cia e que acaba
ram prejudican
do sua 
admnistração. 
Por enquanto, 
prefere dizer que 
não é e não pen-
.sa na candidatu
ra presidencial, 
mas com um ar 
de que essa não é a sua última pa
lavra. 

Para o governador Luiz Antó
nio Fleury Filho, a colocação do 
ex-presidente demonstra a fra
queza das candidaturas já postas 

arney: sem precipitação. 

até agora. "As quem exerceu o mandato com 
pessoas ouvidas dignidade". "É o reconhecimento 
não estão satis- da população", constatou. O go-
feitas com a op- vernador Leonel Brizola. quarto 
ção entre Lula e colocado com 11%. disse que a 
Maluf", anali- pesquisa "não passa de um tiro-
sou Fleury. <"teio com cartucho de festim". Ele 
"Bastou colo- acusou a Rede Globo de traba-
car uma outra lhar a candidatura do ex-presi-
opção, de cen- dente José Sarney, que aparece 
tro, e já se viu em segundo lugar. "São ensaios 
que realmente que não me preocupam, princi-
as chamadas palmente porque estão sendo di-
primeira e se- vulgados pela Globo". 

Lula, o favorito, segundo a 
pesquisa, não quis comentar os 
resultados. Mesma reação teve o 
governador António Carlos Ma
galhães, quinto colocado junta
mente com Orestes Quércia. 

gunda via na verdade não repre 
sentam as aspirações do povo k 
brasileiro." 

Já o senador Mauro Benevides 
(PMDB-CE) considera o resulta
do da pesquisa "coerente para J 


